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idolitica interna

BOETIM

Foi votado na camara clcctivn o

projecto da desamortisação. Foi appro-

vado por 91 votos contre (i.

Começou a disculir-se a especiali-

dade na sessão de terça feira. Fullaram

'alguns srs. deputados sobre o arl. l."

do projecto, propondo algumas emen-

dus e additamcntos.

Na sessão do dia seguinte continuou

a discutir-se o mesmo artigo, c foi lam-

bcm debatido o projecto que uppli 'a a

todas as camaras municipacs as dispo-

sições da lc¡ de 16 dejulho dc 1863

sobre a demolição de edificios e outras

constrncções, de que, pelo seu estado

de ruína, possa resultar perigo para a

segurança publica ou particular. '

O Diario contém uma portaria em

que se louvam diil'crcntcs cidadãos de

Freixo d'Espada á Cima pelos seus scr-

viços prestados por occasiào da cólera.

*'
-

No dia 25 do mez passado fazia a

sua estreia na camara popular um distin-

eto membro daquella casa do parlamento,

discursando larga e discretamente sobre

um assumpto de summa importancia. O

deputado era o sr.

projecto da desamortisação.

O illustre de utado indo confirmar

fama que lhe precedêra

parlamento, não provou só

mais uma. vez as incontestaveis vantagens

do principio da desamortisação; fez mais:

lembrou que o projecto em discussão po-

dia fornecer elementos para um outro pro-

apoutou a convenieneia que

orações de mn sys-

Sem comtudo

estabelecer precisamente as bases do pro-

jecto que alvitrára, o sr. Andrade Corvo

estabelecendo a'

did'erença que ha entre credito hypotheca-

com a sua voz a

a entrada no

jecto. b'. ex.a

resultaria para as corp

tema de credito agricola.

explicou o seu -alvitre,

rio e agricola :

«Todos sabem que nas industrias,

aindana mais singela das industrias,ha um

capital representado em instrmnentos de

da. maior utilidade

que se não gastasse nunca para trabalhar

o repre-

sentado em materias sobre que o trabalho

sc cxecuta.0 quoconvém á industria e que

essas materias sejam rapidamente modifica-

trabalho, e que seria

sempre; e ha outro capital que e

das, transformadas e lançadas no mercado

Para trabalhar na. terra é preciso en-

corporar-lhe capitaes. E' preciso arroteal-

a, rasgal-a profundamente, sangrar para

tirar as agoas em excesso, regar para ali-

mentar a fertilidade, construir officinas, e

para isto, para (incorporar capitaes na ter-

M

.folhetim
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Theophílo Gautíer
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(Continuado do n.” 532.)
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Melhor diriamos que ora uma apps.-

rição, porque mais similhança dava de uma

baixada da eõrte de Indra, que de
apsara

simples mortal.

A tcz, singular

europeus,

biante ambarino,

gado das palpebras criadas por esp

franja de pestanas azues; as pupillas de

tacs olhos pareciam duas estrellas negras

O nariz tino e delicada-

de ventas avivadas pela

côr da rosa, tinha na raiz leves marcas

fcrradas com a tinctura. de gorotchana, e

do septo lhe pendia um annel d'ouro es-

trellado de diamantes, que por entre o cir-

______
4__---

em céu argentino.

mente afeiçoado,

 

- ' 1 ' ?o o m .- .

(e) Por descuido na com¡ osiçi_ escap uu de bnlhantes ,

erro notavel no numero precedente. Na terceira

onde se lê
columna do folhetim, na linha 3?.,

-sceptro nasaln, deve lêr-s'c, :septo nasal».

             

  

 

  

  

 

  

  

   

   

 

  

   

   

   

     

  

 

  

     

  

     

  

  

 

   

 

João de Andrade Cer-

vo ; a materia sobre que diseorrera era o

 

para as nossas ideias

tinha o .brilho do ouro ; este cam-

egual ao que o tempo

tem dado aos dos rostos de Ticiano, ni'io

tolhia que nas faces da donzella desabro-

chasse o frescor das rosas; os olhos ta-

lhados ao feitio d'amendoas, e cercados

de sobrancelhas por tal geito correctas,

que deixavam suspeitas de serem lança-

das com tinta da China., dilatavam-sc para

as fontes com um risco do surmeh come-

ra, serve o credito hypothccario, o credi-

to agricola, não. Para essas bcmfeitorias

permanentes é preciso empregar um capi-

tal, que se prende :i terra, que se não ar-

ranca da terra ; mas depois para fazer fru-

\ctiticar este capital é preciso machinas, e

preciso scmcntcs, é preciso em fim esse

conjuncto de coisas a que se chama cupi-

tal de exploração ; e para constituir esse

capital serve o credito agricola. Para o ca-

pital fixo serve. o credito hypothccario ;

para o capital de exploração, principalmen-

te para o capital circulante, serve o credi-

to rural ou agricola.

A maneira do actuar de cada um des-

tes creditos deve scr inteirmncntc differen-

te, Como são diff-rentes as suas funcçõcs.

Vamos a vêr em que se distinguem. U que

é o credito hypothccario 'R Todos o sabem

perfeitamente; todos sabem que o credito

hypothecario, e foi isto severamente ccn-

surado por um nobre deputado, não' em:

presta senão nte metade do valor da pro

priedadc, e ha uma razão muito simples e

justa para isso. 0 credito hypothecario não

empresta senão até ao valor da metade da

propricdzulc, porque sendo um credito dos

chamados creditos reaes, que corresponde

a uma hypotheca ; e sendo a cobrança do

capital vugarosa, prolongada por muitos

annos podendo a propriedade variar extra.-

oxdinariamcnte do valor, ou por ncgligen-

cia do cultivador, _ou por outra qualquer

circumstancia ; e sendo o capital um d'a-

quellcs que se não pode ir buscar á. terra,

porque se perde por incuria, ou se trans-

forma em capital fixo, só está. segura quan-

do não excede proximamente metade do

valor da propriedade rural , que lhe serve

de hypothcca. E' portanto um credito ru-

ral e não um credito de contiança.

Mas não é deste credito que nós tra-

dito,-pondo

que trata de ajudar

no cabo de um certo numero de annoa e

preciso renovar; que a auxilia ,

lhe permittum esperar pela cpocha das co

lheitas. n

Foi

grande differença

pothccario que já

la de que o sr.

r

e

não é proprietario.

cultura, se, porventura,

riso purpureo,

davam a tez,

no queixo inferior

Nem o rei Douchmnnta,

como conchas de Ceilâo,

mo de siricha atado por um

çavam-se chapas de pedrarias.

roup

das d”atav105, que quasr

lamentos de lodão,

do prata, ou raios de lua tecidos.

diças,

braceletes do feitio de serpentes,

e unhas das mãos int

molho,

çava a elastica cintura,-nua

 

tamos agora. Nós tratamos agora do cre-

do parte a machine. terra -

a industria agricola

com as materias primas , com os instru-

mentos transmissíveis de producção, que
,

dando-lhe

nas epochas criticas do anne fundos que

_ assim que o illustre deputado

marcou a diñicrença entre credito hype-

theeario e credito agricola. E de feito

ha entre o credito hy-

existe, e credito agrico-

Andrade Corvo fallen. O

banco predial, que felizmente possuimos,

facilitando o credito ao proprietario, não

egualmente vantajoso ao agricultor que

E, para remediar isto, para dotar a

agricultura com os recursos de que preci-

sa, c para lhe dar maior desenvolvimento,

que o nobre deputado lembrou a institui-

ção deste systems. de credito, d'onde de-

vem provir grandes vantagens para a agri-

o alvitre apontado

_________,
__,_.__---

culo deixava scintillar dois tios de perolas

de ñnissimo oriente, engastados n'um sor-

como a amifega. Estes dia-

mantes e perolas confundindo os fulgores

tirante a fulvo, o lustre que

sem clles acaso não teria. Vinham unir-sc

com ideal correcção as

faces lisas e amanteigadas como marfim.

-- o Raphael dos

indios,-alcançaria
retratar com o gracioso

pincel a airosidade do taes formas. Atraz

das orelhas pequenas, e orladas de nacar,

um mimoso ra-

laço de fili-

grana. curvava graciosa sobre a face gen-

til da donzclla o odorifcro e sedoso pen-

nacho de suas flores. Os cabellos,cuja ris-

ca. era marcada por uma linha de carmin,

apartavam-se por diante para se reunirem

na nuca em tranças entresachadas de fios

d'ouro; n'aquelle fundo negro-azulado real-

O collo e o seio escondidos n'umas

inhas de seda carmesim, tão carrega-

desappareeia a es-

0553 tofu, eram repartidos por um laço de li-

quc fulgiam como fios

Os bra-

ços mimosos, roliços, flexíveis como enri-

eram cingidos perto do hombre por

iguaes nem

aos do deus Mahadcva, e no pulso por

cinco entiadas de perolas. Eram ns palmas

antis tinctas de ver-

e nas phalanges coruscavam anncis

.um circulo d'ouro constel-

lado d'amethystas e de gronates lhe abra-

desde o cx-

c que não é mais do que' os primeiros tra-

ços duquelle systems. de credito,for de fu-

turo um projecto , e mais tarde uma lei

do pniz. O proprio auctor do alvitre dc-.

clarou no seu discurso que não vinha n'a-

quclla oecasiào formular um projecto , na

acccpção parhnnentar da palavra. E' ape-

nas uma indicação do systems, ou como

que as primeiras linhas delle. Nas como é

que as corporações do mile-morta , cujos

bens se pretendem desamortisur, podem

nesociur-sc, e auferir vantagens da insti-

tuição do credito agricola? O iniciador

desta ideia exprime-sc assim: « Eu quero

que cm cada distrieto, dos fundos que já

hoje são mutuudos por diversas corpóra-

ções, c dos outros que ellos obtenham cm

resultado da drsumortisaçfio, sc destino a

parte que se _julgar indispensavcl
para erear

sufficientc capital para o banco districtnl.

Não julgue a camara que me perco

completamente na utopia. Talvez esteja,

mas parece me que não estou. Eu vou di-

zer o que se passa no paiz a este respeito.

Ha em b'erpa um banco. Este anco

foi crendo em 1840. Tinha por tim empres-

tar á agricultura, mas tinha e tem um dc-

feito radical na sua instituição. O defeito

é usar unicamente do seu fundo primitivo,

c. não fazer nenhuma especie de transacções

de creditos bancarios, não receber depnsi-

to , não empregar emfnn os meios de at-

trair a si capitaes, para poder alargar as

suas operações. Ainda assim, apezar dos

inconvenientes da sua orguuisação tem

dado vantagens o banco de Serpa. _

Quer isto dizer que a formarem-se

bancos, segundo Os bons principios dos

estabelecimentos de credito, em logar de

pequenos beneficios , teremos grandes be-

neficios para o paiz.

Citci este exemplo para mostrar que

as corporações de mão-morta não tem repu-

gnancia alguma em associar seus capitaes

a emprezas desta ordem. Nenhuma. Sup-

pouhamos nós , pois , que, uma parte dos

capitaes ,das corporações e estabelecimen-

tos de que trata o projecto de lei , todos

os que estão mutuados, e parte daquel-

les que estão hoje sol) outras fórums, se

associam debaixo de uma inspecção rigo-

rosa para evitar abusos, c formam, asso-

ciando-sc, banco~i districtaes; não teremos

lançado as bases do credito rural ?

O modo de ñscalisar estcs bancos, e

de os administrar, não e coisa que se pos-

sa expôr aqui. Existindo esses bancos po-

dem elles fazer diversas operações, das

quaes a. primeira é o emprestar capital que

constitua o seu fundo aos lavradores, e

empregar convenientemen
te os capitaes

que recolham em deposito, a preso ou a

ordem, pagando ou não juro.

Alem d'isso esses estabelecimentos po-

dem e devem fazer descontos a prazos não

muito longos. Podem ainda emittirobri-

gaçõcs, e essas não facilmente negociaveis

nos districtos, hão de ser negociaveis nas

praças de Lisboa e Porto, Para estas ne

É

tremo das roupinhas até aos quadris, as

uso indiatico, ~ e segurava prégas das

calças varicgadas, que presas nos artclhos

deixavam patentes , scintillando a flux,

braceletes, perolas,e círculos d'ouro orna-

dos de pequeninas campainhas tambem

d'ouro, e tudo isto enfeitando dois pés de-

liciosos de calcanhares polidos, dedos car-

regados de nnncis,e tinctas da côr de rosa

pelo henné, como rosto de virgem, que en-

ruhesce de pudor. _

Uma facha. matisada das cores do iris,

ou da cauda do pavão, em que Saravasti

cavalga, e cujas pontas passavam sob o

circulo diouro, brincava em rcquebrados

franzidos ao redor do corpo ondeante, e

esbclto como a palmeira. Sobre o peito

chovia com tremor metalico uma cascata

de collares, de perolas de todas as cores,

fuzis sussurrantes, bolas dourada, flores

de lodão atadas ao feitio de rosarios, e

quantos esplendores, c delicias pode exce-

gitar a casquiiharia indiatica; por entre o

resplendor phosphoreante, e á raiz do pes-

coço vagamente se descortinavam uns si-

gnaes mysteriosos marcados com o pó de

sandalo; e porquc'tudo quadrasse com o

vestuario, emanava do ambiente da moça

brando e delicioso perfume d'ousira.

Nem Parvati, mulher de Mahadeva,

Misrakesi, nem Mcnaca igualavam na

w formosura a donzella india, que para Vol-

meraug'e, petriiicado d'assombro, foi ca-

l minhando ao som do tinido dos collares,

dos braceletcs, e das campainhas dos ar-

tclhos.

l Parecia personificada a poesia mys-

tcriosa da India na formosa moça,-reful-
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gociaçõcs c cmissno de obrigações conviria ,

associar todos os bancos districtaes, n'uma

associação legal de credito agricola, dan-

do-lhcs delegações nus duas cidades prin-

cipaes do reino, sem lhe tirar comtudo a

necessaria liberdade de acção.

Peço á camara que haja de meditar so-

bre isto, e resolver oque for justo e conve-

niente, aleunhando-mc (kuwpista, se 0 sou.

O que parece e que convém que estes

estabelecimentos todos formem, como já

disse, isto e, que se liguem uns com os

outros, tendo uma administração central

em communicaçñu com cada um dellcs.

E depois por meio de seus papeis de

credito que podem ser obrigados a prazo

c com juro, levar-sc-iam facilmente os ca-

pitaes, hoje ceutralisados, aos pontos onde

ainda não poderam chegar.

Onde esta ideia nos pode levar não

sei eu dizclo; o que sei é que na Belgica

se tem projectado 1mm organisação pareci-

da em parte com a que preponho, o que

de certo se tvria ali rcalisado se houves-

se um fundo disponivel a empregar na pri-

meira fundação dus bancos rurans.

Eu quizera que, ao que fica indicado,

se juntussc nestes bancos o principio da

mutualidade, e visto a sessão estar a aca-

bar citar-ci um exemplo. Na Belgica, o es-

tabelecimento chamado do credito de Bru-

xellas, constituiu-se com pequeno capital;

mas assentou a sua organisação na condi-

ção importante da mutualidade.

Todos os individuos que teem relações

com este estabelecimento, que teem nclle

credito aberto até uma certa quantia, são

por esse facto associados do estabelecimen-

to c responsaveis pelas operações delle até

ao limite do seu credito no estabelecimento.

Eu suppnnho, e com fundamento, que

os defeitos desses bancos formados por cor-

porações desappareciam desde o momento

em que todos os individuos, que com clles

contratassem, fossem vivamente interessa-

dos na sua boa gerencia, e sobre ella po-

dessem influir directa, ou indirectamente.

Se agora ao lado dos bancos districtaes,

eolloeassemos pequenas succursaes,inteira-

mente subordinadas, em todos os concelhos

onde hoje existem misericordias que teem

fundos mutuados, teriamos todas as molas

necessarias para tornar productiva a ma-

chine do credito rural. Eis em rcsmno

qual ó a minha opinião a este respeitam

Eis como o sr. Andrade Corvo se ex-

primiu. O iniciador deste pensamento pre-

vê grande utilidade do credito rural, se,

aproveitando-so o alvitre, se pozer em pra-

tica aquelle systems. de credito. Nós não

acoimamos de utopia a proposta do illustrc

deputado. Parece-nos muito realisavel, e

ao mesmo tempo aiigura-scnos que a elas:

se agricola lucraria muito com estabeleci-

mentos desta ordem, attentos os embaraços

com que'muitas vezes lucta. o agricultor*

que necessita dos beneficios do credito.

Tuvavia como o pensamento não é de pe-

quena monta , convem que se medite , e

_f

gente e escura, - mimosa e selvagem, -

pomposa e nua, -- soecorrendo-se a todas

as ideias e a todas as sensualidades: as

ideias pelos signaes ferrados no corpo, e

ornatos symbolieos, as sensualidades pela

belleza, fulgor e perfume. O ouro, os dia-

mantes, as perolas, e as flores transforma-

vam-na n'um foco de raios, de que os me-

nos vivos não eram dos seus olhos.

Avisinhou se da ottomana com lan-

guidns ondulações repassadas de modestia

voluptuosa, carregando um pouco no pa.-

vimcnto com o calcanhar, como Samanta-

la sobre a area da senda. florida; mal ehe-

gou junto de Volmerange, ajoelhou, o

quedou em attitude de contem dação res-

peitosa, como Laksmi admiram o Vishnou

deitado na sua folha de lodão, e fluctuan-

do sobre o infinito á. sombra do doeel de

serpentes.

Apesar de todas as razões que tinha

de se julgar desperte, certo que Volmcran-

ge devia pensar que era ludibriado por

allucinação prodígiosa.

Tão pequena. relação havia entre os

sueccssos da noute, e o que se estava pas-

sando, que o menos que poderia imaginar

era ter 0 cerebro em desarranjo, c sem

embargo, -- nada mais real que o ser en-

cantador curvado aos seus pes.

Profunda impressão causava esta sce-

na a Volmerange. Sua mãe fôra india, e

pertencêra a uma das raças de soberanos

eshulhados pelas conquistas dos inglezcs.

l As gottas de sangue asiatico, que nas veias

lhe corriam d'euvolta no sangue gelado do

Norte, agora lhe pareciam correr mais

l impetuosas, c arrastar na carreira a por-
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que sc não reduza a estado de projecto e

menos ainda a lei , sem que uma verda-

deira anulyse venha demonstrar us vunta

gens que dc futuro se podem colher de tal

medida. O sr.dcputndo,durantc:1 exposição

do seu alvitre, esteve desconfiado que o

ulcunhasscm dc utopistn. () cpithcto não 1':

dc descrcdito para s. ex.“ O que os nossos

dias vêem c gosam grande chmuou-sc uto-

pia em tempos passados.

Mw..--_. ._

O governo satisfazendo :10 pedido que

lhe fez a direcção da sociedade agricola

do districto , ncaba de mandar poa o dc-

posito hippico desta cidade um lindo cn.-

vallo marroquino, em troca d'um outro

anglo-normando que aqui existia.

Foi uma bella :requisição que honra, ni'io

só quem a solicitou, como quem a sutisfez.

Conta agora a caudelnria districtul

trcz types difl'crentcs - alter, unglo-nor-

mando e barbarcsco.

. Tem este estabelecimento auxiliado em

muito o a erfciçoamento de especie caval-

lar neste distrieto, aperfeiçoamento já mui-

to notavcl, e para o qual com-errernm não

só os cavalheiros desta terra que se empe-

nhanm por a creução da caudelnria, como

o exm.° Moraes Soarcsquc coadjuvou quan-

to poudc este empenho, conseguindo, ape-

zar dos obstaculos que se levantaram, lc-

val-o por diante.

O exm.° Moraes Soares e já bem co-

nhecido no paiz como o mais desvelado

propugnador das bons doutrinas agrícolas,

quer no exercicio das suas funcções publi-

cas, quer na redacção do Archivo Rural,

dc que é digno chronista.

A agricultura nacional ú-lhc devedo-

ra. de grandes beneficios , e este districto

tem merecido a sua particular attcnçño,

especialmente no que respeita :t pecuaria.

Bem haja. s. ex.“ que, não sem muito

trabalho, e, porventura, alguns desgostos,

tem sabido captar as sympathias de todos

os homens que desejam o engrandecimento

da patria, e que vêem como o mais seguro

meio para este tim, a prosperidade agricola.

Pela nossa parte folgâmos em dar um

testemunho publico do respeito que temos

pelas qualidades de tão prestante cavalheiro.

J'
-

l'ena de morte.

Agora que a grave questão da pena

de morte se acha na tela da discussão,

permitta-se-nos que tambem digamos duas

palavras sobre este melindroso aseumpto.

Não será sem dúvida a nossa voz que ve-

nha dar auctoridade aos argumentos que

sobre este objecto se tem apresentado, e

nem a tanto ousamos aspirar; vamos só-

mente dar o nosso voto consciencioso so-

bre um objecto, em que se acham dividi-

das as opiniões de homens dotados de pro-

fundos conhecimentos. Relevo-se-nos a te-

meridade, se a ha, em procurarmos, pig-

meus como somos, entrar em um debate,

que tem tido por campeões denodndos os

nomes de Victor Hugo, de Maistre, Ben-

ção europêa. Aeudiam-lhe em turbamulta

as lembranças infantis; via como em mi-

ragem elevarem-se no horisonte as nivcaa

cumiadas do Himalaya, ergucrem-se os

zimborios arredondados dos pagodes, des-

abrochar o asóca as flores alaranjndas, o

embalar o lllalini nas aguas azuladas um

casal de namorados cysnes. Renascia toda

a poesia do preterito nesta evocação retros-

pectiva.

A architecture, da sala, os perfumes

do madhavi, o traje do velho indie, o fas-

cinante esplendor da donzclla desperta-

vam-lhe reminisconcias dormentes: o ros-

to da formosa menina ajoelhada a. seus

pés em attitude de namorada adoração

não lho era dc todo o ponto desconhecido.

Onde se haviam encontrado ?-No mundo

dos sonhos, ou n'alguma encarnação ante-

rior? Não sabia.- Sem embargo zumbis.-

lhe a roda da cabeça confuso enxame de

pensamentos, e afligurava-se-lho que já ti-

nha vivido muito tempo com a donzella,

que só via ha poucos minutos.

Parecia contar com este effcito o ve-

lho fantasma de rosto amarello, e vestes-

rio branco, e titava com singular rtína-

cia os olhos chammejnntes em Vo moran-

ge, por seguir-lhe os movimentos interiores.

Pol-ventura não patenteou o conde o

seu abalo tão asinha, como desejava Dak-

cha, (era o nome do índio) porque deu

signal á joven para encctur a. pratica.

-0 meu querido senhor, disse ella

no idioma. indostanico cheio de vogaes, o

doce qual musica, omeu querido senhor

lembra de Priyamvada?

(Coutinúu.)
já não se

 



;manu diluir-:tan ' ,

muitos vultos

não L" a vaidade qn:: nos lia:: cnh-ar na li-

çtl' r

causa que tl\,'('ntl:m“.<›s.

Assim como todas anÍgrandcs ques-

iões sobre que sc. tem dividido a

dos homem, a pena de ¡noutra-_conta 0151m- n

gnudorcs c defensores. Pará-a, !faltou a. pia'-

na do morto. appurcrc cxiü'.w'__nab,m:is_›

escuras sombras, tctrica c pavorosa como

o ultimo arranca do moríbuudo ao trans-

pôr os unilu'acs da eternidade; para cstcs,

dcsdc o dia ticrriv-sl do julgamnnto , cm,

que se decide fria é impassivmncntc dos

dcslinos de uma vida, até ao apparato

triste c scpulchral, dc que se acha rodea-

do o paciente ao curvar a cabeça. antc o

cutéio do algoz, só ha ante os olhos esse

- archanjo, chamado -juslíçu -, a que ou

anti vendiam revcrcntcs honras divinas:

L'! sob a cgidc d'cstc nomc que se acolhem

cs partidarios' da guilhotina.

N'cstas luctas incruentas disputadas

nos campus da razão , onde contundnm

tintos soldados experimentados o agunrri-

dos , ainda não soou a hora do triumpho

para nenhuma das hostos : dc um lado ha

:1 combater a pi'atii-ade luugtw turnos, (le

.intro a inviolabilidade da vida humana ;

de mn lado a reparação duvida á. socio

dado nll'cudida na pemoa do aMSaaainado,

do outro o smimo picccito do dccalogo,

«pm manda não matar.

' Examincmns agora os argumcntos

nprc~cutados por ambas na partes,

0-¡ apolouisin! da pena do morte sur--

Mutant-a fundados em que clla é o unico

apoio, que pódc s¡¡~tantar o cquilib-io da

noch-dade c rrprimir a :mdacia dm ladrõi-s

c lin-inorosos ; que, ao a vida do :msamiiio

é inviolavul; tambien¡ oé a do uasassinado,

o quo nnnhmn direito tem a que os nllltOS

lhe ¡mpi-item u sua vida aquI-llc que nan

hcsita cm nttnutar contra a (l.) seu simi-

lhantc ; que ac a sociedad". não (cm dirci-

to dc cxtinguir a vida do homem. tão pou-

co o tem de a abreviar, fazendo encm-›

coral' ou (lrporlar o eliminam, factm ns-

tea quo se assenn-lham a uma nmrtc lcntu,

mil voam poor por scr mais duradoura, e

pnr ivan mais pcnosa, que aqucllc que se

ll“(locc (luutx'o (lr) (EHllHçt') (lc *iOIICUH Fog““-

doq. Pen/L ínjtr'gid-r aos bocadinhos , lhe

chama llcnjamin Constant Estes são os

principacs argumentos, com que se pre».-

trndc corroborar a opinii'io dc quc a pcnn

do morte é não Eó justa mas iudispcnsa-

vcl.
V

Boat ,

 

;grandiosos do nosso seculo: nidado.

s-imcutc a C(lllYlLÍ¡':l-U,'da justiça da“ suinpto principal, qu". nas'occupn; lcvou-

* non

= ahi está. alto-tando quiio didautcv estamos

Êai'av , c outros l p- uzn rchwunto »Ut'ttiço ai call a da huma- l

  

    

  
   

 

/\faut~iniu-nns p n' um momento do aa-

a!“ i'~so o :desejo du vcrmoa atingindo

abandono em que _jaz a _in-tracção dos ti-

lhca do povo, n. que talvez vcnhnmos: a'-

consagrar amis larga useriplura : reta-rms

lana!- "seutii- que, não àb-taute, a dlatnnciu,

u. que. a' -illustraç'ün do povo mancha ainda

da pmlnn-tibilidmlc, a que mau tarde ha

de saindivida chegar, não esta ella com

tu-lo :Tio longe da appctecida mota, quo (H

llOlHt'lls Hill.” pdísüln ('OHllcl'lil'lqll
altñ O* HP“S

dnvcros rcriprocos na sociedade.. I-to scr-

VE'. lHII'H ,ll'llvtll' que O Ur"“ü recua ao p"“-

ao] qui* a cirilisuçilo a 'ança, c quo o quo

era uma \wucssillmlc nos trmpos da idadc

media no torna om um insulto ao progrc*

su_ dos nowns dias. Felizmcnte a historia

(la-*saw tempos de trith recordação, em que

os homens se conipraziam em torturar e

dc-trnir xcus similhantes. A doçura dos

contamos dcvê pois acompanhar a suavida-

dc da» leia.“

Tão inviolavcl é a vida do assassino

corno a do aumentado -- dizem oa part:-

daiins da guilhot'.|. Dcaccordo. Ninguem

Junin do que nói se horrorisa ante csscs

climas ncl'andos , commettidos contra a

vida do homem; e bom din-mos o dia em

quo os assmsinntos ertejum nas paginas

da historia a par do fcudnlismo e da in-

quisiçño. Mas porque ainda ha quem por-

p~-tre "Hit“ o outrm crimes cxecravcis,

sont lícito que a noch-dado n pretexto de

rcpnrar um crime commctta ella mcsmo

um nutroclimc?--(uinne tanto mais odimo,

que sendo sanccionado pcla lei, é ccmmct-

tido cm o m--io dc uma praça ante as

apnpov o vaia-i da populaça. Nem ao mc-

nns a tortura moral poupuraln ou crimina-

listnn ;is int'clizes victimas de suas thcorins,

antes a accouiularam á tintura phisica.

l)ctlHt)ll-S(t já, sériznncntc dc quanto aolli'e

um Coração opprimido ante o inpecto pa-

\mroo da morte e us insultox du popula-

çn ?. . . Nan importa isso; é prcciso um

exomplo publico, nnuuncic-se pois esse

-nnvo eupz-ctacnlo, no qual vao perder a

vida um homem ,não ás garras dc lcõcs

rshiimadon, como nos circos da Roma paga,

mas as niños doa mesmos homens l. . . v

(Rapal'nçño ln--E que ao repara com

a cxtiurção dessa vida, que momentos an-

tes ainda animava c-sc cadavcr lirido,

que ac enxerga no meio do cadafalso? Os

crimes cmnmcttidos por esse infeliz pur-

 

Vojamo-x ngm-a como se pretende rc-

futnr calos argumentos.

A pena de morte:: dizem os impu-

gnadnrcs do cadnfnlso _'nlém de não rc-

gnnnrar a sociedade, pois que esses espe-

ctaculos dc sangue só servem para fazer

duram aCttRu a sua fcialdadc ou o espiri-

to d'csse desgraçado vae reanimar a, vi-

ctima da sua allucinaçiio? Nada d'isto,

antes obstando á rehabilitaç'io c arrepen-

dimento do criminoso só serve a sua mor-

lc riolcnta para 0 precipitar no báratro

 

ln'otnr no coração do homem sentimentos

Bilngllllull'llls (E (lcdcnvulvcl' a" 'HCSIHO tPlll'

po os instinctos da vingança, vao além

d'isso d'cuconlro a todos os prcccitm so-

i-iacs, philmophicos, moracs o rcligiows.

A sociedade não pode couscntir que cm

nomc da lo¡ nc repare um crime Coin m¡-

tro crime; a logica repclle.vigorosamcntn

a thcmia dos que sustentam ter um bo-

'mcm, ou mesmo uma corporação, direito

sobre a vida da um seu similhzmte; a mo-

ral, emtim, que aponta os deveres rcci-

procos dos homens na sociedade, e a reli-

gião que prohibo fornmlmcntc o homici-

di'o, vêem tambem reforçar o argumento

doa que votam contra _o nsrasa'inulo legal.

.Além dcatcs outros nmitos argumentos ea.

:ulduzeln para provar que a pena di¡ lnÍH'-

tc é um insulto :iq leis divinas e um eri-

me quo a sociedade nenhum direito tcm

dc commcttcr.

Cullocada a questão nestes termoa,res-

ta indagar para qual dos lados pen-lo a

*balança da justiça. Em quanto a nós, por

mais rcspcitavcis que sc nos atignrcm as

opiniões cm coutrariti, não hciitamoa cm

votar contra a pena ultima. Tentar-emos

dar a razão do nosso voto.

O derramamento da instrucçño por

todas aq claiscs da sociedadn, as ideias

humanitariaa do seculo e os progressos da

civilisaçñc tem t'cito com quo pouco e pou-

co tenhamos ido perdendo (lc vista csscà

actov de selvagem fcreza, que com tanta

frcqumcia ac commctliam não só'nos se

nulos passados, man ainda nos principiOs

do presente. E se de tarde a tarde ainda

hoje ouvimos hurrorisadns alguma hinturia

do crimes revestida das circnmatancias

as mais aggravantcs, devemos' attribuir

cssc facto a, l'alta dc conhecimentos da par-

te do perpretador do crime, nascida da

carencia dan luzes da instrucçiio, entre

nós principalmente que ella se acha, pode

dizerrc, _ainda na infancia. Desenvolva-

ao esta por todas as camadas da socieda-

de, punha-se 0 pao do espirito ao alcance

dc' todas as pessouu indistinctamcntc, e o

bom_ natural do nosso povo se patcutcará

'logo cm tudov os actov da vida externa.

- ,; _O estado de civilisaçiio de um pnvo

dcvc equilatur-sc pola sua illustraçño e

embora 'neste ponto tenhamos caminhada

muito ¡anti-eum" a. algumas potencias (ln I

Europa c. ao estado deiatrazo, em que ain-

da ha pouco nus achavam“, é comtudo

incontrovcrso que ha ainda muito que fa-

zer neste ramo do serviço-publico, qual

tem a seu cnrgoa iuvtrucçitc do povo :,-

ha muita rclorma que cluprchcndcr c In'ui-

to abuso quo cohibir. Empenho n'irto o

govcrno ca seus enforcado' terá bem* Inc-l

¡ccido do paiz e prestará ao mesmo tem-

 

da (lc-esporação o quem sabe se da den-

crença l. . .

Qua utilidade provém pois á socieda-

dc em precipitar extcmpm'aneamente uma

alma para a eternidade? Em sc vêr livre

ida pessoa do criminOso 'P Bum. E quem

olim pelo futuro do sua mulher e tilhos ?

Abertas as pintas da indigencia para csich

infelizes, viuva e orfíius cm name da lei,

corradus as da sociedade, que lhes ni'm

pódc perdoar o estigma indelcvnl, que o

executado lhes lcgou , que caminho lhes

resta a seguir? A dcshoura, 0 crime, o

suicidio! Que horror! 0 dclicto do pac

foi punido não só na pessoa do criminoso,

mas tambnm na da mulher e lilhos, que

_estavam innocc-ntesl E a isto chama-se

justiça l . . .

Encarcmos agora a. quewtão debaixo

de um outro aspecto. Os tribuuaes têem o

dom da infallibilidiule? Não poderão mui-

tas vi-zes cngnuosas appareucias illudir a

intolligcncia mais perspicaz , nenth por

cllas condeuniado um innoccntc? E no ca-

so de se vir n. provar a iunocencia do

juãtiçndo, quo reparação condigna póde

fazcr a socicdadc ao infeliz, que jaz nn

Vallu mortuaria? . .. Rcapondam-nos os

apologiams do cadal'alao.

Estas razõ'ss, além de outras que po-

deriamos adduzir, parecem-nos mais do

que sutiicientca para, provar que esta pena

não é util nom justa_ E o quo não é justo

 

nc_tnennn a inditferença publica.

Apoie-seo cndafalso do seu throno ho-

micida, e a humanidade folgará por se vêr

livro de um de venta mais cruciv açoutes,

c n Civilisaçño terá dado um passo de gi-

ganlc.

A guerra, dc que tem sido alvo a

pcna dc morte', não é d'hojc : varios pai-

zes têcm olhado attt-ntamente para o ea-

da aim, têem recuado um passo ante esse

lottrciro, iuvi-ivcl para oa olhos , mas le-

gich para para o coração, que, qual vor-

5!¡ do Dante sobre o mnbral da porta do

inferno , faz aniquilar toda a esperança a

todo uqucllc que uma funcs'tu estrclla fez

approximar dante cemiterio preparada pe-

ltH maos dos homens, para ncllc se oii'cre-

ccrcm cm holocaueto tantas victimua bu-

nmnm em desaaggravo da sociedade offen-

dida: têem rccuado um passo apenas,

(lcpni.~I,C(›nl0 envergonhle dc tal hesita-

çi'io, avançam exelannmdo: Ã- u No meio

duquclla praça não está a tyrunnia, está

n qutiça; não está. a inerte, esta a repa-

raçao.»-

Em :Portugal já por varias vezes se

tem fatiado nobre este assumptn, achando-

se já. suñlcicntemeute debatido tanto na

tribuna Como na imprensa. Jú na sessão 

  

              

  

 

    

  

   

            

   

 

  

  

   

       

  

  

nem util não pôde merecer o apoio, nem

passada o :17. Ayres dc Gnuvi-ia aprovou-

tou na camara nlnrtiru um projecto de lui,

pedindo a proscripçñu douta p“llzl, quo

achando-vo aludida de facto 'hu _iii-21 an-

nos, “do tem (anulada l'uito incendiar a cri-

minaliduda a um grau de maior denunrol-

vimento do qua antiias no achava.

Esta! projecto da lei todos sabem que

'foi _acolhido com nothinxíamno, de(lH'_Zi0tlo-

.se d'aqui quiio hum'unitttrias idiona 'ideias

'do povo pol'tugucz. go não se'houvcnscm

dado as complicações politicaA, que infe-

,lizmcnte tcmoa pruscnciadn c que só tmn

survido para embaraçar o andamento rc-

gulur dos newcins_ parlmnonture-t, tennis

lc de que aqllcllc prnjocto jd. seria. lci do

paiz. E (mta teria sido a maior prova (la-

da por Portugal ao mundo inteiro dequan-

to esta na¡ão tem avançado nu sonda do

progresso, pauuudo assim adianto das main

poderosas nuçõcn, quo não tem podido ar-

car com essa nmn~trnosidadc inqnaliüca-

vel, que em nomn da lei faz trnurgrcnlir

tanto oa preceitos divinos como os das leia

naturacs.

Mas se o proicrtu da abolição da pe-

na do morte ao não acha ainda convertido

em lci, como muitos t'azum sentir, não

dcvemm cnnitndo perder u esperança dc

que soja a Portugal que caiba u gloria de

dar primeiro ensc golpe tremendo na an-

tiga criminalidade, E-tá esta ¡du-ia: na nn-n-

tc (le todiw, e dada u hora propicia ruirá

por tcrra o -adafalw, e u hnnnmidade on-

toará mais um hymno do victoria.

E ni'io nos faça hesita¡- o argumento

de que as main poderosas naçõns da Euro-

pa ainda conservam cm scan codigos a

pena ullima. E' pueril c nada Prova tal

urguumnto. Ou a pena. de morte é util pa-

ra a Sociedade ou não é; Bo não é, como

á sacicdade se tem dnmonstrado, não m-

peromos o exemplo alheio -- dcmol-o nós

mesmos a cases quo tanto ao utanam c van-

gloriam da sua civilissç'ão. Nesta qncstiio

não ha nações grandes ncm paqunnau, por

que esta é n causa da lmmanidinle, ,que

nc ni'io limita a um povo só. Agora que

varias nações com prctcnçiio a illudadan

lcvantam o cadafidso no meio dc Ruan pra-

çav, saia dc Portugal, (lente pequeno cau-

to da Europa., o grito da ,victoria alt-anca-

da pclu causa da humanidade.

'l'cr'minarcmm estas brcvcs conside-

raçõcn com as seguintes palavras do illus-

tre exilado dc Huntevíllc Haus-.ve,- palavras

que dcsrjariamoa poder um dia applicar

ao nosso Portugal:

«Ei grande quem da grandes exem-

plos. Serão grandes nações aa nações pc-

quenns no dia em que ao lado de povoa

fortes em uumI-.ro, e com vasto tcrritorio

que sc obetinam em pt-rmancccr no fana-

tismo, nos preconceitos, no rancor, na

guerra, na cia-.rnvidño c nu morte, prati-

carem com doçura e brio os dercres (la

fraternidade, tlctc-Rtarcm o instrumento do

supplicio, destruir-cm o cadafnl<o, glcriti-

carem o programar), e sorrircm serena-1 co-

mo o céu»

F. e Castro.

W_

Publicamos em arguida o interessan-

tc discurso pronunciado pulo sr. Casal Ri-

bciro na 'amara dos dignos pares -- ricer-

cu da questao do general Priin :

 

«O sr. Canal Ribeiro - Tinha pedi-

do a. palavra sobre a ordem para não ser

privado d'clla pelo artilicio purlmncutzu', u

quo muitas vezes se rccorrc. 'Agora que

me cube sobre a materia, na ordem da

inscripção, fallarci sobre a materia.

E não se pense que me empenho em

usar da palavra, acreditando que passa

lançar nova luz sobra uma questão am-

plamente tratada, e já de ai clara e ovi-

dcntissima. nr. Comic dc Thomar-

Sobre a. ordem.) Num me attribua a ca-

mara n pretensão iminodcsta do elucidar

um assumpto, quo a opinião imparcial tom

já reduzido :is nuas _iu-'tm pmporçõcs, por

maia que o tenham querido revcstir de

gigantescas formas as cxitaçõus da ami-

sado pessoal c as caragernçõcs do cuthu-

siasmn político.

Não venho pois cSclarnccr a questão;

'mas (losejni ter Occnaiño de exprimir um

sentimento sincero, dc formular em bre-

Vcs palavras um voto claro, iucquivuco,

franco e (lcsasaombrado, não de desculpa,

mas do approvaçito, sem reserva nom rc-

ticoncias, ao acto praticado polo governo.

E não mc tomem os srs. ministros, por

defereuciu pessoal, nem por testemunho

de conliançn politica, o voto quc lhes dou

nesta. occaaiño. Igual o dnria a quacsquer

homens que se scutassem n'cssas cadeiras ;

igual o daria a todos Os ministros, quacs-

quer que fossem as ideias e o partido que

representasscm. N'isto vou em plcno

nccordo com 0'! dois illustrcs oradores, e

meus tunigun, que acabaram do fallar, o

sr. visconde dc Chanccllciros e o er. cou-

de do Cavallcíros.

Assumptoa deita ordem não se afe-

rem pela logica partidaria. Deixemoa para

as pequeninas questões as nowas pr-que-

nisaimas (liver-genoma (apoiados), os non-

sos al'l'cctoa c os nosva odios. Nas gran-

des, nas que podem ccntcnder com n di-

gnidade do puiz e com as relações inter-

nacionacn, srjumos só, mas em tudo o por

tudo portugunzes (apoiados).

Disse que (leiejava dar um voto cla-

ro c dcsassombrado ncst: questão. Vou

resumir av razões de<t0 voto.

Sr. prevalente, cu respcic c considero

      

  

                

   

 

   

   

    

 

   

 

    

  

   

  

                   

   

 

I

os¡ impulsos nnhrcu c a força dc couriiufio

quo trouxeram uslu qucutãn no pullanion-

to. Comida-ro c rcspcito princípaluwntu (H

sentimentos do (li-dicac'ño :i cansado an-

tiga c provada quo obrigaram o nosso

digno collcga, o nr. marqqu do Nizu, a ,

prnccilel' como proccduu neste usmnupln.

E na vcrdadc só, a sua amimdc cx-

trenm pulo general Print, aiii-etc apaixm

nado, c por ivgo nie-mn proprio u turhar

a clareza do jui'zo e a pci'i'crt'cr o souti-

_mcnlo da imparcialidade; só isso. pódc

cxplicnr quo clle julgas~e necessaria, como

nam'di-me, gastar hora. e meia do seu prev

cináo tempo cm te-ntar cnnvunccr o anti-

ga libcral, o velho ministro de D. Pedro

IV, o sr. presidente do connollm, do quo

não devía,por um Capricho, negar n flule

a um rcfugirdo poli-tico, *to tinha vindo

acolh--r-sn a numa bandeira.

Não cl.“ preciso qu” 0 lHllH'c 'Hill'-

qucz rccordussc ,xau sr. Aguiar o ¡lr-ver

que clio niio podia nunca olvidar: !lilo

era preciso ensinar a* contemplaçõcs que

mercccm rxiladm a quem ao exílio tam-

bcm sotl'rcu pI-la patria e pola liberdade. . .

pela Verdadeira liberdade.

Na.. venho aqui applaudir ucm con-

(b'mnur a insurrcição qltu rebouton no

reino visinbo ; e tambem não venho tra-

duzir o emblema ncm decifrar o enigma

inm-riplo na. bandeira hasta-nda pi-lu rc-

volta. Mas posso e qur-ro, porqu nas iu-

lorem”, :i qui-::tao consignar un) facto, que

pcrtcuce já a historia conlcmporoneadaclo

pro-mncozuln por nó* todos, o reporcntido

pelohi cchm da imprensa curopca.

Ao primeiro grito da. insurrc-iQTm Ini-

litar cm Honpanha, Portugal levmilara,

pcla voz unanime dos sou» representantes,

um braile estrondoso c Bignilicativo, allir-

mando solcmncmente o grande o entra-

nhado amor pelo independencia e pela

autonomia (apoiados). Era esse brado viu-

cero c nobre. Seria, oppoi-tuno c necessa-

rio ? Não trato agora de discutir cssc pon-

to. Inclino-me a crer que niio veio for:

de tcnipo essa lnaniÍi-stnçiio espontanca e

qua~=i instiIn-tiva. Em todo o caso não sei

condemuar ; applnudo antes esic generoso

grito partido do coraçao de um povo. E

era sincero da parte dc todos, o pelo mc-

nos tcvc uma grande vantagem, foi a dc

fazer conliocer hi. l'óra o que nó¡ todos aa-

bimnus aqui; foi a de aisevm'ar a Europa

u unanimidade dos rcprescntautca do pniz

contra o ibcrimno cm Portugal (apoiados).

Man, sr. 'pi-cuidando, que significava_

este facto 'P Signilicavu que existiam np-

precnsõen, fundadas ou inluntlatla'i. iE

d'onde dorivavam csias npprecmõos 'P Das

¡'cticcncias a que alludiu o digno par e

Incu amigo, quc acabou do fallar; das

reticencias que encontraram na bandeira

da insurreici'to, das rcticencius que haviam

sido :votadas no manifesto do comité cen-

tral, adoptado pelo general Prim como

emblema da revolta.

Eram fundadas ou infundudas casas

npprecnaõcs? Não o quero julgar agora. ;

ba<tu lembrar que exivtium. Dcaappare-

ccram ? l'ara alguns nim, talvez não para

todos.

E existir-iam aqui só? Não teriam

echo em Hcspanha mesmo e nos outros

paizes da Europa ? A resposta é facil;

não a_dou cu t, _dão-a os jornaes de recen-

tc data e do diversos matich politicos. ,

Isto mc bmta. Estes symptomas da

opinião não podcm passar dcapercebidos,

quando tcmoi de avaliar a situaçao espe-

cial do governo portuguez em relação aos

seus deveres do lealdade para com o paiz

visinho.

«Não era ibcrica a revolução, e sc o

fosse não encontraria na sympathias que

tom despertado no digno par c nos seus

amigos». De certo; decerto na convicção

sincera dodigno pur e dos portuguezcs que

têem applaudidn aqnelle moviunoríto,tomau-

¡lo-o' apenas como inspiração do mais largas

liberdudca. Dc certo esses nieamon que ae

cnthusinsmam bojo pela cmnm pouco de-

finida do goucral Prim dosadoram cases

sonhos ¡naun-mtos que o iuatincto portu-

guoz repolle' unanime (apoiados).

:Não era iberica a revolução (acres-

centa-sn) no intuito do caudilhu illustre

que_ a capitanearan. Não o seria talvez.

Não tenho as mesmas razões para o saber

que pódc ter o digno par. Acredito na

nincaridade da sua eonvicção, c acredito

tambem na sinceridade das declarações do

chefe da revolta, sc em tal Bcntido as foz

quanto aos seus intuitos pcsmaes, porque

acredito sempre na palavra denm homem

de honra. Mas bastará isso a dewanccer

toda a suspeita sobre as tendencias da

revolução ?

Já aqui se diase, e é preciso repe-

til-o, aquelle quo lança a pedra da revolu-

ção _tcm acnao nas niñoso destino d'clla ?

Porvcntura os nobres revolucionurioa (lu

jogo da pclla adivinhavam quo a revolu-

çnit iniciada iria -at'l'ogar-ve cm sangue nos

cadafalsos de 1793 ? A revolução! Ne-

cessidade ás vezes nas grandes crises so-

riacv ; mas recurso fatal, tremendo, peri-

gosissimopara aquelles mesmos que para

elle appcllum, e que ni'io podem calcular-

lhe o alcance, c mal sabem ao dominarñu

os acontecimcnlm ou sc serão arrastados

por ellos ! (Apoiados)

«Não ara ¡bi-.rica a revolução». Não

o seria. «E estavam ali os nossos irmãos

em crenças.» Irmãos em crenças l. .. Ohl

sr. presidente l. . . E eu tambem ui'io que-

ro agora ir longo neste caminho que so
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.'tl)ll'l ; não quer.. at'aliuroi partidn- da

nação iisinha, mae t"~l0l No m-o aliicito

porlugue'r., (li/nanda claiamnnln no

meu pair: no quo cntcndo kcr para mis a

unit-a, politica*riicional, Son-«ata \'crdndn-i-

rmncnte ¡Margot-za, com relação .'i. nação

vibinha). Aqítiia politica racional não pode

ser politica_pfutidnlia (upnimlun). A po.

litinn portugiírza cifra-w cm dois -apitu-

lou : gwiiri'giiro é o tratado de [bailes

que ahi 'csi'il pnnduntc. . . (muitos apoia-

dm), é levantarpad nossaa fronteiras bem

altos ou Iuarcnq_ quo _na (li-.limitam, ami'-

mundo a tradição do neto secular, c a

vontade cucrgira de a man ti-r plc-nn c iu-

lm-tn (apoiadm l'ClH'ÍldHN). (J srgundo ra-

pitulo, complomc-nto do primciru, é paz,

amiendo lool, Politica franca c cordiali-ni-

ma com a nação vi-inhn (Inuitns apniado,.),

com o povo ln'npanhol, com o sI-u gover-

na, qualqunr quo soja (apoiados rcpclidnu),

sem curar Ilon homens que estejam ai li'cn-

te dear-cn governos, sem curar dn maneira

como enlnndcm reger o< new-cima domes-

ticos (la llenpanha, quo a clla pertcncc, o

não u nós julgar.

Mas, sr. presidente, se na primeira.

parto do progrmnllm mo :tcmnpanlmlu t0-

(luR, ou antes eu acompanho a. todos (rc-

ctiiico a phrase) na scgundn, militar¡ vo-

zes a paixão politica dcsvaira a ponto do

não deixar vcr que é BRs" a mais cílicim,

a mais solida ;garantia (lu pl'ilnnila. (Tom

a llespauha nenlzmua alliança do_ partido

a partido, para que soja sincera, nobrc,

duradoura, fecunda a nlliunça dc nagui a

voam

amigão, fundada no renpcito mutuo du nos-

nn umtuu independencia (muitos c repeli-

don apoiados), Nisto, a mcu rar, so rcau-

mc a. boa, u sil politica, a politica nacional,

a politica peninsulnr.

Lovantou-ne no \paiz vi.~inho o estan-

durtq da iusurrciçilo ; e o cnudilho illus-

trc quc lho ia á frente, mal Plltzt'edillo,l)ñn

encont'ando o apoio quo esperava, toro

de abandonar o sou pair., atravez-sou a

l'rontnira o vein pedir hospitalidade u esta

tcrra, acolhendo-sc :i sombra da _bandeira

portugurza.

Que succedeu então 'P O pondíio das

quinas, que o puiz pouco!! dias antes hu-

vido erguido alto nos braços dos rcprcscn-

tantos da lmçi'lo ; o sagrado pcndño das

quinas lovantadn cm Ourique , ñrmndo

nua campos de Aljubarrota pelas mãos do

mostre de Aviz e do satito l'ondcstxn'cl,

mais 'tarde rcconquistado gloriovnmcnte

pelos heroes de 1640; o pendão dm qui-

na¡ que, se já boia nos não cumluz,romo

cm outras eras, :is hrroiias proczasdc

além luar, é sclnprc o mesmo pendão pn-

ro e sem macula de dedouldadc ; o pon-

dao dav quinas ¡lose-urolou-sc benevclo so-

bre os einigrados lie-'pauliõea :, e a som-

bra. (Valle encontraram auxilio, favor,

protncçRO, gasalhado, carinho, carinho of-

jicíal, e carinho ojficioso, como justamente

se (lime, por que em carinho riralisurnm

governo o povoa.

E ainda bcm que foi iivsim l Honra

'aaja n quem praticou dctalmtc,parquc tan-

to _mereciam os cmigradns pelo mais su-

grudo dos direito!, polo direito do infor-

tunio. O carinho otlii-ial era. isto, nada

mais e nada mono“. O carinho otlicio-Io

ora isto tambem na grande, na maxima

parte ao menos ; o sc para alguns cia mais,

respeito ns convicções, mas duploro o

erro. .

E creio interpretar com mais verda-

de os sentimentOs do povo portuguez, e

crcio traduzir melhor a sua iudole geno-

rosa do que o fazcm uquellca que attri-

buem a nympnthias partidanias o carinha

dispensado ao general Prim, nñiunando

que igual carinho rccrbcria o general

O'l)onnell, se a norte das armm lhe t'us--o

adverse. agora ou quando em 185-1 lia-ateu-

vncm Vicalvuro a bundcira,na qual tambem

nelia-liberdadc,mau a pardo liberdade-

rainha. Carinho encontrariam todos, I'I im,

O'Donnell, Narvaez, general, ou puizuno,

que não são na graduaçõen ou os vivas

mais ou menos obaourns, quase levantam,

a medida da bnncvolcncia hnmanitaria do

um povo maencialmente nobre e libcial

como o povo portuguez.

E foram arolhidns carinhosamcntc os

cmigrados. E ainda bom que o foram l

Não tcmov que uns arrepender, ncln quo-

rcnms emendar-nos, cmbora algum nos

pague mal o carinho. v

Quo houve mais ? O general l'rim

escreveu e fnz publicar o manifesto, cujas

phrases recuso de ler a_ cmnara, que pcr-

l'citamentc as conhece, e cujo espirito não

é mch pntcnte.

Que devia fazer, que fez cnti'io o go-

verno portugm-z 'P O governo portugunz

linha, como representante deste paiz, lar-

gumcnte cumprido o dever sympnlhico du

hospitalidade ; cmnpriu agora. outro, do-

lorono, aim, mas indeclinavcl porque cru.

dever dc honra. O governo pnrtngm-z

disse ao general Prim : «A bnndoira na-

cional quo me esta. contiada cobriu até

agora o infnrtuuio incrme ; mas a puro-

za, a lealdade da bandeira nacional não

nus constante cobrir com ella o estadio on-

da se ferrmn os cavnllos, nos quai-s cm

breve se propõrm cavalgar os cavnllciros

para ntravcanar a fronteira c continuar a

luta que encetarann.

Foi esta a "espertawfoi resposta por-

tugucza do lci. Se foi impulw cspnntnueo

do um grande dever, cm quo o por quo

ticou lastimada a dignidadc do paiz ? Por-

ventura pesava sobre 0' governo a pressão  
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? Queriam '

do uma oxiguncia edrangcira

? l'lupurar

antes esperar uma rrclainuçdo

para que? Para nos recordar um dever

do honra, para dar ii exccuçdo _diollc o

triste colorido da snliscrvionria
l

E a reclamação havia do vir; e a ,

reclmnaçño cru fundada ; e para replicar

a ella não nos faltava só a superioridade
p

da força material, falleeia tmnln-m a supc- l

rim-idade da grande ferça moral, a que se

chama-direi
tm

Não poderiamos¡ responder á Hcspa-

nha com os principios, interpretatith o di-

reito de asylo de uma nnmeira, como não

se interpreta sendo em um paiz qoo, pelas

circnlnstancia
s excepcionacs

da sua posi-

çño geographica e pela latitude (lite suas

(lolltt'inas internaciona'ts,
da tantas inter-

a esse direito quantas lho con~

segundo os seus es-

 

prntuçilcs

vem em cada caso,

pceialissimos;i
ntcrcsses (apoiadm).

Não pedi-,i'ia'iiio'I, dando uma intel'-

pretaçilo-ao direito de ason que a Europa

continental não acccita nem pode acceitur,

principalmente
nas relações dos paims

limitrophes, dizer ao paiz vizinho que o

direito de asle chegou ao ponto de con

vortrr um deposito' de cmigrados em

acampamento de reserva para uma proxi-

ma recoluçño.

Não poderiamos cuntestar as regras

geralmente admittidas, que constituem mn

dever moral pára 'todas as nações, gran-

(les ou pequenas, e além do (lchr moral

conselho de bom tino, e indicação de ne-

cossidade para aqucllas que não primam

pelo numero dos habitantes e pela força

dos excrcitos.
_

' Pequena, mas livre, é a Belgica, e

bem podem citar-sc os seus exemplos. Pois

não ha muitos mezes, quando eu passava

naqucllo paiz, assisti ;i discussi'io de uma

lei, prerogação de outra que ali vigora

desde 1835, na qual, o governo é ancto-

risido a fazer sair do territorio belga oito

só quacsqoer emigrados, mas todo e qual-

quer estrangeiro que possa oomprometter

a tranquilidade
interna, ou as suas rela-

ções com os paizes estrangeiras.
_

A B--lgica comenta legislação, cusa
u-

do diclla como tem feito, ni“io commctte

acto do indignidade.A
Belgica não se avil-

ta compreendendo
a sua situação. A Bel-4

gica, esse paiz dc liberdade' que,
pela cor-

dora do seu povo, e pela alta sabedoria

(lo soberano, que ha pouco a morte lhe

roubou, e roubou á Europa, tem sabido

tornar vigorosa e forte uma nacionalidade

(le recente data; a Belgica sabe alliar a

cmiveniencia nacional ao respeito por si

propria, e ii conliança que inspira o mc-

rece, cumprindo rigorosamente
os princi-

pios que regem as relações entre nações

visinhas c amigas.
-

llomens como os ministros Rogier o

Frei-e Orban, como o bai-'ato de Vricre,

relator do projecto, não humilham o seu

paiz, sustentando taes principios; procla-

mam-os alto perante o mundo e mostram

quo nma nação, dotada de amplas liber-

dades o de pequeno territorio, pode viver

a par de outra poderosa e grande, regida

por instituições diversas, abstondo-se além

das tronteiras da politica. partidaria, fa-

zendo-se respeitar pela confiança que ins-

pira, e recebendo em momentos solemnes

claro ,testemunho dessa confiança.

E maio¡ que a Belgica .atravessou a

Crise de 1848, iocolume, no :nele da agi-

tação europeu ; é assim que o golpe d'es-

tado de 2 de dezembro nem a roçou de

leve; é assim que a Belgica conjurou os

perigos da revolução e os perigos da reac-

ção (apoiados).
4 l

E ó com estes exemplos, e é' com

estas normas do politica que se governam

os paizes, que devem mais á força do di-

reito, á energia da ventade, nos- nobres

sentimentos dos seus habitantes, a sua

existencia autonomica do que a poderiam

dever á. força das bayonetas (apoiados).

Sr. presidente, eu vou terminar, e

não me resta que dizer nesta questão. Re-

pito ainda : applsodo, c associa-me sem

reserva, ao acto do governo, porque, sn-

perior a qualquer sentimento de sympa-

thia politica que possam ter pela insurrei-

çilo hespanhola, os que saibam ler claro

no seu programma, superior aos enthu-

siasmos de nos, ás repuguancias de ou-

trOs,aes receios de muitos, its duvidas da

maior parte, superior nisso tudo, está o

dever e o interesse do meu paiz, e é no

interesse nacional, é no dever sup

boa visinhança

governo.

Tenho concluido.

(Muitos apoiados.

bem).

(O orador

srs. ministros, e por muitos dignos pares

de todos os lados da camara).

_
r

Fcllcltaçào.

Subiu pela primeira vez á tribuna

sagrada cm o dia 25 de fevereiro ultimo

o nosso presado

sr. José Rodri-

nm lindo

diseorw sobre a caridade , essa virtude

rocomuiendada pelo Divino

na se da cidade d'Aveiro,

amigo e ex-condiscipulo
o

goes Pinto , Junior, recitando

evangelica tão

Mestre.

Não tivemos a

rimos a pessoas competentes ,

remo de

e de extremuda lealdade

que eo considero inspirada a resolução do

dita de ouvir o dis

curso do nesse amigo , mas pelo que ou-

qoc a clle

assistiram, sabemos que prendeu a atten-

çiio dc nm numeroso'e escolhido tlllt,ll_l_()tl0, Â

snrprmidr-inlo a todos o: nuno-rosas e apre- j

olaloluos, que _pi nesta os-

lisongs-iras
ciavcis dotes

lreia revelou, (land) as mais

('spu-rxiinçns dc vir a ser nu¡ (lia um dos

mais distinct-is ornamentos do pnlpíto p-u'-

tugooz.

A -nds , que conhecemos do porto o“

lia muito o sr. Pinto, rom quem temos

vivido u'a mais eelreila intitlilslntlc, c-m-

prvgando ninhos as !nossas horas de oc o

no estudo e naleitura, não nm surpren-

deu o feliz resultado deste seu primeiro

tentnmen ; sur-pre¡aler-oos-ia o contrario.

Varias voch ouvimos s. s.“ recital' frag-

mentos e discursos inteiros de alguns dos

"Os-*os mais festrjados oradores sagrados,

e já cnlño não sabiamos o que nellc mais

havíamos de admirar - se a sua memoria

prodigiosa ,i se a força da intimativa com

que sabia acompanhar a phrase, a que,

para assim dizer, dava vida.

Esta nora se foi grata para a sua

familia, não o foi menos para osseus nn-

merosos amigos, a cujo numero nos hon-

ramos do pertencer. E aguardando occa~

sião propicia em que possamos ter o pra-

zer do o vermos desenvolver cm publico

o seu talento e dotes oratorios, com que a

natureza prodigiosamcnt
e o dotou , folga-

mos por se nos Ler propercionado
et'casiño

de lhe mostrarmos a' nossa amisndo, en-

viando-lhe es nossos cordeaes e aim-aros

parabens, assim como a sua ilha.“ auxilia,

por verem coroados dos mais felizes re-

snltados; um os seus estudos c applica-

 

çño, outra os seus mais caros e ardentes

desejos.

J. Soares de F. e Castro.

J.
-

Poldicamos a seguinte carta, que ha

dias recebemos :

._._-

Sr. redaclor.

Bem quizcramos que os leitores do

outro jornal da localidade de 17 de feve-

reiro ultimo a estas horas ja não se recor-

dasscm d'ali terem visto na manifestação

que diz respeito ao sr. JtJné Ferreira da

Cunha e Souza, os nomes com que abai-

xo nos aSsignainos,
para não nOi vermos

obrigados por este meio a dar -nioa satis-

fação a quem tanto nos tccm'lcvado ii eon-

sura por termos assignado os nossos no-

mes sem que fossemos precedidos
pelos de

,outras pessoas que melhor dessem o exem-

plo; porém, bem longe (le so esquecer-em,

muitos cada vez mais nos avivam aquel-

la ideia, dizendo :

Quo esperassemos
oceasido de sc pro-

moverem assignaturas
entre pessoas d'al-

guma illustração, a par de quem tem

sempre andado nossrmnomcs,
que não nos

tivessemos dei
xado levar por ditos de quem

não possue senão dotes de tarimba, e que

a prova foi o desconsiderar
-inn, collocan-

donos no meio dlaquolles, a quem por

mercê, niio sabemos de quem, llius chamo-

ram n'aquelle jornal claboriosos artistas»,

a uns que nunca o tio-uni, e a outros que

apenas são homens d'oHicio, e a maior

parte dos que voluntariam
ente se appcli-

os -RO'I'OS-
nas sempre memo-

ravcis eleições liberrimus. Que o sr. No-

bre abnsava da nossa paciencia, fazendo

das nossas assignaturas
uzo politico, trans-

crevendo-as em jornaes para nobilitnr

certos nomes, que era melhor iazerem en-

tre a. mais intima classe, deixando de so-

licitar ns de muitos individuos da mesma

classe labori'osa que bem convinha juntar-

lhes, para es de Faro ndo se admirar-em,

-mas antes tiearem sabendo que Aveiro

ó representada por um bom numero ,de

homens desta classe, e que finalmente tal

foi o arrojo, que nem por' delicadeza se

reservou *para assignar no tim de todos,

sendoxaliás elle um dos primeiros l

Exporcmos pois, senhor redaotor, os

motivos que nos levaram a assigoar aquel-

le papel.

O sr.

daram

  

   

  

  

  

  

       

  

  

 

  

  

cia, na digressão para Faro ,

mos os habitantes d'aquelle

bom magistrado que vão ter.

em tempo protestamos

pel algum , para não

(les , repugndmos;

ponden : -V isto é

a nossa saudade,

ao de Faro , nunca

festação era só de artistas,

promovidas

a quem era

obsoq'nios ; eis os motivos.

pendidos, porque por

mes a nossa saudade,

çiio e senso.

cupâmos, mas fazer

coomoseo e com o sr. Nobre.

Rogâmos a v.

rir no primeiro o.°

- fandegas.

José Pinheiro Nob
re como pes-

soa nossa conhecida e amiga que era, en-

tr0u nesta casa solicitando as nessas assi-

gnnturas para fazermos ver ao sr. José

Ferreira o quanto sentiamos a sua ausen-

e felicitar-

districto pelo

Nós, que

jdmais assignar pa-

fcrir susceptibilida
-

- ao que elle nos res-

pai'a lhe manifestarmos

e darmos os parabens

dizendo que a mani-

c quem cllcs

eram. Nesta persuasão assignámos, porque

- Vozes : -Muito entendemos que eram

_ gnaturas em toda a cidade, depondu por

foi comprimentmlo
pelos conseguinte no sr. Nobre toda acontiança,

e principalment
e por attcndermos ti. passou

destinada, que nunca nos es-

neecra idéia' de muitas razões ,ir-los seus

I

I

assi-

Todavia ni'io nos confessâmos
arre-

esse meio mostra-

mas sempre dire-

mos que esta lição nos servirá de exemplo

para o futuro, para em eguaes rasos lc-

vurmo-nos só por pessoas de representa-

Nño queremos com isto collocar-nos

em posições mais altas do que as que oc-

vcr o que se passou

o (ibchuio de insc-

de ,seu acreditado jor-

ñ

¡

nal estas linhas para clicgdrem ao eonhe- l

cimento daquellcs que nos julgaram, oque

' porventura tizt-s-cm o mesmo i'epzuo, pelo

que lhe ficarão sunnnamento agradecidos

os que têem a honra de assignar *

De v. etc.

Aveiro, 3 de março

de 1866.

João Agostinho Ribeiro de Carvalho.

Fruacisco Manuel Ribeiro de Comunic.

. ?tdos L'foiciars

to. 'parts etpeiat ao «Navio de Lisbeeo

a: !iii n sn marco
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Decretos concedendo diversas mercês honori-

ficas.

_Lista dos estrangeiros agraciados com mer-

cês houoriñcas por terem concorrido para o born

exito da exposição internacional do Perto.

mmsrsmo nos nnuocws nccwsmsricos E DE

JUSTIÇA

Despachos feitos por decretos de 1 do cor-

rçntc, pela direcção geral dos nevocioaa de jus-

tica.

- russos

Venda, no dia 10 de abril, de capitaes não

(lishactados pertencentes aos concelhos, de Ta-

lmaço, no districto de Vizeu, e de Tavira, no de

Faro.

MINISTERIO DA MABKNIIA E ULTRLHAR

  

       

  

   

  

  

   

    

   

  

   

  

      

  

       

  
  

  

   

   

    

  

           

  

Decreto nomeando o capitão tenente da arma-

da José Joaquim de Souza Neves, para o logar

de intendente da marinha de Faro e chefe do

departamento maritime do sul.

BÍIXISTEIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Aviso de que a cscuna portugucza «Fonseca»

que tinha ido a Almeria, para. carregar esperto,

encalhou na praia.

MIXISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COmIERCIO

E INDUSTRIA

Certa de lei ssuccionado o decreto das côr-

tcs get-ace de 17 de fevereiro ultimo, que appro-

vou a novaçào do centracto Salamanca.

-Decretos mandando proceder tl. expropria-

çlão por utilidade publico de diversas proprieda-

t cs.

_.-n

Resolução, n.° 306. do conselho geral das al»

_agp
-_-

Snoop-se da parte otttood \\0 “uma n “sheets

'as eo n 'à a 'stereo

' amo

Decretos concedendo titulos e merch honori-

ficas a diversas pessoas.

1112357131110 DA FAZENDA

Aviso aos portadores de cscriptos do thesouro

paganis desde t0 até 31. do corrente, respectivos

a emprestimos de quantias não superiores a rs.,

100005000 que serão pagos nos dias 'dos seus

vencimentos, por ter 'sido ordenado o distractc

dos indicados emprestimos; declarando tambem

que poderão ser reformmlos aquelles empresti-

mos, cujos ¡autuantrs restituirem as cautellas

que lhes foram dadas.
i

-Cootiouaçào do anooncio do pagamento

dos vencimcwos do corrente Inez a diversas elas-

ses.

-Primeiro annuncio ricerca do naufragio do

hiate americano -Lconide Euphrase-, suceccdi-

do no dia 13 de ianeiro na bahia da villa da

Praia da. Victoria.

MARINHA E ULTRÂIAB

Decretos fazendo diversos despachos para o

ultramar.

OBRAS rcnucss

Aviso de que'está. a. concurso o provimento

dc quatro logarcs de aspirantes e engenheiros

do corpo deleugenberia civil. .

_Relação dos despachos eñ'ectuados no mcz

de fevereiro ultimo.

-Portaria mandando proceder á coostrucção,

por empreitada. geral, do lanço da estrada da.

Povoa de Varzim a Barcellos, comprehendido

entre Lauodes e Necesádmles;

-Annuncio de ( ue no dia. 16 de abril terá

logar no governo civd de Brega, em virtudes da.

portaria anterior, a srrematsçào das obras do

lanço da estrada da Povoa de Varzim a Bar-

ãelàos, comprehendido entre Laundes e Necessi-

s cs.
'

    

A imprensa de Madrid está oecupan-

(lo-se de um assampto grave, como é a

declaração de guerra que o Perú acaba de

fazer :t lIespaoha. Os convcnios entre a

republica ido Chili e a do Perú para aquel-

la republica

CR peruana fftZ em promover

das demais

em prol

Diz-se já queia

quenas forças maritimes.

nas.

em demanda do Pacilico.

ca, vô-se ai nda'

auxiliar a queda do presiden-

te Pezet, são apontados como o motivo da

nova aliança, e do esforço que a republi-

a adliesão

republicas do sul da America

da sua causa contra a Hespanha.

Columbia se bandeará com

o Chili e Perú, ainda que dispõe de pe-

A imprensa hes-

panhola mostra-se indignada contra o pro-

cedimento daquelle povos,vc quer que el'-

les sejam severamente castigados, optando

pelo bomburdeamento de todos os portos

do littoral, que deseja ver reduzidos a rui.

A' declaração de guerra feita pelo

Perú á, Hespnnha, diz-se que o gabinete

de Madrid vao responder com um memo'-

mndum para mostrar os esforços que em-

pregára no sentido da paz. Affirnm-se tipo-

bem que em seguida tt publicação deste

documento saíra dos portos da Hespanha

grande quantidade de navios de guerra

Ao passo que o governo hcspanhol

cuida em mandar reforços para a Ameri-

a braços com o receio de

alguma insurreiçño. O estado de sitio ain-

da não se acha levantado, e parece que

não se realisard tiio eedo. Ainda não lia

muitos dias que o presidente do conselho por

defendeu no ecogrcsso a necessidade de

continuar o e~tado dc sitio, c mostrou a'-

Unuvmiicncia de o conservar até quando

acabassem as promoções hostis do Parti-

do progressista. Alguns deputados defun-

deram o partido progressista, declarando

que elle era estranho a essas hostilidadcs,

u que havia de procurar acabar com o es-

tado enccprional.

O guri-rom

edutinticu da* dvnuncias npplicudaa :i im-

prensa, em virtude da lei vigente. Os jor-

nacs denunciados desde que a lci toi pos-

ta cm vigor site os seguintes: Las Nove-

dades foi denunciado 11 vezes; La Dis-

cussíon, 17; La America, l; La Democra-

cia, 36; La Nucían, 3,' Lu España., 2;

Lu Iberia, 40; El Ancona, 6; La Politi-

ca, 1; Et Diario Español, 6; La Sobera-

niu. Nacional, 3,' Gil Blue, 9; El1”ue-

bla, 9,' La Patria, 3; Lu Regenerution,

15; Lu Esperanza, l; El Pensunu'cnto

Español, 2; El Leon Español, l; El .Es-

pañol 1; Las Notícias, l; La Salud Pu-

blieo, 2; La_Bolsa, 1; La iiberdad, 1;

La Verdrd, l;

-Ainda se não acha realisado o em-

prestimo pontifioio. Houve um crescido

numero de concorrentes; nas, cm virtude

das pesadas condições que exigiam, o go-

verno pontilicio recusou-se a contrahir o

emprestimo. Diz-so a este respeito que sc

pretende organisar uma. sociedade roma-

im-frauco-belga
que constitua um capital,

exigindo por garantia a emissão de obri-

gações com juro para serem admittidas

em todo o orbe catholico. Isto, porém, não

é mais do que boato. Até agora m'te cous-

ta que o governo pontiticio realisasse dc-

tinitivamente transacção alguma.

O recrutamento para o exercito pon-

tiíioio ainda não está. concluido, como se

tinha dicto. Sobre este assompto diz uma

carta de Roma o seguinte :

«O recrutamento para o exercito papal

continua. a operar-sc com a maior attivi-

dade. Todas as semanas chegam centenas

de recrutas de França, Suissa, Allemanhn

e Belgica. A Austria nada (leu por cm-

qnanto, e a Hcspanhu, tão attenta como

se mostra a respeito da conservação do

poder temporal, parece indifforente pela

soa demora. Talvez que as duas potencias

careçam dos seus soldados.

«Entes recrutas siio quasi todos ado-

lescentes dc quinze a dezoito annos, entre

os qnacs sc nota maior desejo de ver Ro-

ma do que se confia na sua fé. Entre esta

gente, porém, existem alguns, que denun-

ciam o seu verdadeiro caracter de merce-

oarios. Os romanOs veem esta gente com

indiñ'erença, e apenas lhes produz alguma

inquietação a fermação de um corpo de

voluntarios franceses. . . . . .

«As rixas entre os militares france-

zes e papalinos não se teem renovado, em

consequencia
das promptas e energicas

inedidns, tomadas de commum accordo

pelos commandantcs
do ambos os exerci-

to's. Não acontecia o mesmo no tempo de

monsenhor Mcrode; não quero dizer que

este excitasse on animasse os eonflictos,

mas accusava os soldados franeezes para

defender es pontiticios.»

O governo de Roma publicou uma

nota sobre a convenção concluido. entre o.

Italia e a França. Es'tc documento é inte-

ressante, em censequencia de patentear a

opinião da santa só a respeito do conve-

nio de' setembro, e da influencia que tal

convenio pode operar na situação (le Ro-

ma e do poder temporal. Sobre esta nota

diz um jornal parizienSe o seguinte :

«O cardeal Antonelli pergunta, na sc-

gunda parte do seu despacho, o que acon-

tecerá quando os nossas soldados tiverem

.deixado Roma; e, como isto é exactamente

o que todos tratam de prever , são segu-

ramente dignas de particular attençi'io ns

coniecturas formadas pelo primeiro minis-

tro do Papa; esse ministro descobre-nos o

futuro.
'

«Coin que disposições assistirá a San-

ta SÓ á mudança que se Opéra?

«Assim como se conservou estranha

s ás negOciações, conserva se egualmente

e estranha á execução (lo tratado.)

Pretende-se collocar o poder tempo-

ral om estado de subsistir com a sua- pro-

~pria força; a quem interessa mais esta

empreza? Á Santa Sé sppnrentemente.

Mas parece que em nada se attende a es-

ta circumstanciu.
p

Foi o governo francez que fez todo

o mal. Obteve da Italia o eomprbmisse

sagrado de respeitar e fazer respeitar as

fronteiras poutiticias ; tomou a seu cargo

assegurar ii Santa Sé dinheiro e um exer-

cito eencarregando-
se de negociar com o

gabinete italiano a transferencia
d'uma

parte da divida pontiñcia , e recrutando

elle proprio volutarios que ha de organi-

sar, disciplinar e transportar para Civit-

ta-Vecchia. A sua sollieitode não se tem

poupado de maneira alguma.

«E que faz a santa Sé? Deixa pro-

ceder. E que diz? O unico apoio que

presta a tantos'esforços
e dedicação é (lc-

elarar que tudo isto nito impedirá a qnt',-

da do poder temporal e aeercseenta: La-

vo as minhas nn'toss decerto para assegu-

rar o comprimento da sua prophccia, por-

que jamais se viu um poder qualquer en-

eontrar nlesta especie de abdicação moral

um meio de viver e de se censervar.

«A santa Só nada foz ainda; e que

hão-de fazer os italianos ? Nada tambem

sua vontade. O cardeal Antonelli co-

qae hão-de violar o tra-

apreuunlou no senado a
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tado, mas é elle proprio que torna inve-

rosimil a sua hypotheso, porque a França,

diz elle, poderia ¡I')l'esctlttu'-s0 com mão

armada.
,

a N'este intervallo o papa e o seu

s gOVurno sei-?io viotimas da desordem, e de

s males iocalculaveis. I

:Não dirumos que não; mas, n'essa

thUHNldU, tavnhem os italianos ficarão ex-

postos a infelicidade de terem (le repor o

que houverem invadido com despreso do

tratado; e para que se hño de (alles ex_

por, quando o cardoal Antonelli tomou

a seu cargo traçar, no meio das suas

successivas hypotboscs, um programma

que os levaria ao mesmo tim, sem incor-

rcrcm n'aquelles perigOa ?

aSim, o cardeal Antonelli, é o pro-

prio que indica aos romanos uma tactica

menos perigosa. e'l'oruar-se'ha impossivel

o governo pontificio, não porque chegue a

alterar-so a ordem material, mas por que

se ha do trabalhar para a (lecmnposlçiio do

paiz, já suscitando difliculdades nas finan-

ças, já ns exercicio da justiça»

chni, por um principio de equida-

de, deve do certo esperar-se vêr compro-

hendida a repressão dos dclictos politicos.

Deste modo o tratado de 15 de setembro

não seria de nmneira alguma violado;

nen¡ a França nem qualquer outra poten-

cia teria pretexto para intervir, por isso

que a ordem material não seria alterada,

c o cardeal Antonelli insisto, não sem al-

guma ingenuidade, na certeza dos resol-

tados, que assim alcunçariam os roma-

nos.

«Para pôr termo a este estado (le

coisas, tão irregular, confessa o cardeal

Antonelli que só reslaria ao papa o meio

de se entender com ogovcrno italiano ; e,

se o pootilicc Pio IX, ou o papa futuro, se

oito quizesse resignar a esse acto, a sua

anctoridade temporal ficaria, pelomenos

-é o cardeal Antonelli que reduzida o

prevê a um estado pui'amentc nominal. O

papa continuará a reinar, mas não gover-

nart't. Ha na Europa soberanos, que se

comentam com esta posição, c não vi'to

.mal com ella.

clltlas não terá a santa sé, para se

defender, os voluntarios que a França lhe

tiver fornecido ? 0 cardeal Antooalli não

parece dar importancia a este facto. Imi-

tarcmos pois o 'seu exemplo, não porque

duvidemos da dedicação daquellcs que

vão entrar no serviço do papa, mas per-

qoe, além dos inconvenientes bem conhe-

cidos de um systcina que nunca salvou

governo nenhum, oífcroee-se aqui um caso

muito singular.

«Póth a santa sé desejar sincera-

mente, e querer energicamunte, que o seu.

poder temporal seja salvo pela convenção

dc 15 de setembro? Não. Annuocia so-

lemnemcntc que esse tratado, negociado e

concluido sem a sua. concorrencia,
ha de

fazer cair o seu poder temporal: ei-la

aqui collocada entre a queda do poder

temporal, se tem razão, e a queda da in-

fallibilidade politica que pretendo incul-

ear, se porventura se engana.

«Qual será d'cstas duas quédas, a

que se preferira ? E tentará a santa só,

com a habilidade e decisão necessarias,

uma empreza, cujo exito desmentir-ia os

seus vaticinios , cujo choque seria para

ella uma victoria moral, porque, tirando

da qoéda do poder temporal uma especie

de triumpho, poderia repetir : -- «Bem o

tinha dito eu 'E ln

Fique-lhe ao menos essa suprema

consolaçito.

O documento a que se referem estes

dizeres do jornal francez publieal-o-hemos

no nosso manero immedinto.

É
#

. Ilotiriariu

..d-

Antropopha
go.- Os jornaes re-

feriram a historia daquellc melancolico,

que, depois de haver construido uma gui-

lhotina no seu quarto, se executou a sí

proprio. Ha um case mais extraordinario

ainda. . .

Um tal Dumont, que fôra em tempo

capitão d'um navio marcante, achava-so

ha mezes retirado em Villeneuve. Vivia

com uma sobrinha o com um sobrinho n'u-

ma casa precedida d'un¡ jardim endc ha-

via magniticos gyrasoes. Uninont, ha tem-

po, mostrava-se preoecupado. Apenas res-

pondia por monosyllabos :ts perguntas que

lhe faziam, e no tim do jantar, corria lo-

go a fechar-se no seu quarto.

Havia, na sua vida, uma dolorosa

historia. 0 seu navio incendiara-se no mar;

refugiando-se na praia com alguns homens

de equipagem, Dumont sotfrera todas as

torturas da fome o da sede. Por lim tirou-

se a sorte qual seria o primeiro que se

devia comer. . . Quando os naufragos fo-

ram salvos por um navio de New-York,

já. dois homens tinham sido victimas.

Dumont não gostava que lhe alludis-

sem :'tquella epoca da sua vida; e quando

lhe perguntavam «se tinha achado aguilla

bom» enfurecia-se a mais não poder.

A sua familia observam com inquie-

taçi'io as novas tendencias de seu caracter, A

e aquelle grande amor pela solidão fazia

receiur alguma desgraça.

O antigo homem do mar fechava-se

no quarto a chave, tapando cuidadosamem

Passava horas

o só uppareoio ú
te o buraco da fechadura.

inteiras sentado ao fogão,

  




